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Os fiscais federais ameri-
anos podem em breve exi-
ir que os grandes bancos 
os Estados Unidos contabi-
zem como prejuízo 20% dos 
eus empréstimos ao Brasil, 
ção que poderia prejudicar 
s resultados bancários do 
rimeiro trimestre. 
O Brasil será um tópico 
portante quando o Comitê 
teragências de Revisão de 
xposição de Países 

ICERC), órgão de fiscaliza-
ão que monitora os emprés-
mos bancários a países es-
rangeiros, mantiver sua 
eunião de uma semana a 
artir de 11 de março, infor-
aram banqueiros e funcio-

ários. Além de requerer 
ma nova contabilização de 
0% dos empréstimos ao 
rasil como perdas, dizem 
anqueiros e funcionários, 
s autoridades de fiscaliza-
ão podem ordenar a conta-
ilização de US$ 700 milhões 
m empréstimos de longo 
razo dos bancos america - 
os à Polônia como prejuízo, 
menos que os bancos ofe-

eçam voluntariamente o 
erdão de parte considera-
el da dívida daquele país. 

ICERC 
O ICERC inclui funcioná-

ios do Tesouro, do Federal 
eserve (banco central), do 

Office of the Comptroller of 
the Currency e da Federal 
Deposit Insurance Corp. No 
ano passado, exigiu uma re-
dução de 20% na divida bra-
sileira. O Brasil, maior ven-
dedor entre os países em de-
senvolvimento, não paga há 
dois anos o serviço sobre 
seus US$ 50 bilhões em dívi-
das de médio e longo prazo 
junto aos bancos comerciais. 

A falta de acordo entre o 
Brasil e seus credores preo-
cupa o Tesouro. "Não me 
preocupo com os bancos, 
mas com o Brasil", disse um 
importante funcionário do 
Tesouro nesta semana. As 
importantes relações do país 
com a comunidade financei-
ra internacional estão em 
deterioração, disse ele aos 
repórteres. 

Houve pequeno progresso 
nas negociações do Brasil 
com seus bancos credores. 
Jório Dauster, o negociador 
oficial da dívida brasileira, 
circulou por Nova York nas 
últimas duas semanas mos-
trando disposição de arran-
car algum entendimento so-
bre o acerto dos mais de US$ 
8 bilhões em serviço atrasa-
do da dívida do País junto 
aos bancos comerciais, o 
acumulado de 22 meses. 

PROGRESSO 
"Falamos e realizamos al-

gum progresso, mas ainda 
falta bastante para chegar a  

acordo sobre o serviço em 
atraso", disse William Rho-
des, o executivo do Citicorp 
que lidera os esforços de ne-
gociação da dívida de seu 
banco. O Brasil aparente-
mente ofereceu-se para fa-
zer um pagamento de US$ 
1,5 bilhão relativo ao atrasa-
do, segundo banqueiros pró-
ximos às negociações. Isso 
representa aumento sobre 
as ofertas anteriores, de pa-
gamento de US$ 900 milhões 
e US$ 1,2 bilhão. 

Fazer com que o Brasil 
aceite um acordo sobre seus 
pagamentos atrasados pro-
vavelmente exigiria o envol-
vimento do presidente Fer-
nando Collor", de Mello. "A 
decisão quanto ao acordo so-
bre os atrasados cabe a Col-
lor, disse o banqueiro. 

Outra redução de 20% na 
dívida ativa brasileira teria 
grandes efeitos sobre o Citi-
corp, o Bankamerica Corp, o 
Chase Manhattan e o Manu-
facturers Hanover Corp., os 
quatro maiores bancos cre-
dores do Brasil. 

Os bancos americanos res-
pondem por cerca de um ter-
ço da dívida externa bancá-
ria brasileira. Em 30 de se-
tembro, o Citicorp tinha US$ 
2,7 bilhões emprestados ao 
Brasil, o Bankamerica tinha 
US$ 1,5 bilhão, o Chase US$ 
1,3 bilhão e o Manufacturers 
Hanover US$ 1 bilhão. 

Os grandes bancos ameri-
canos podem absorver con-
fortavelmente uma contabi-
lização de 20% sobre suas re-
servas existentes em virtude 
dos empréstimos problemá-
ticos ao Terceiro Mundo, 
mas isso os pressionaria a 
utilizar lucros para recons-
truir as reservas. Em 30 de 
setembro de 1990, os quatro 
maiores bancos credores 
americanos junto ao Brasil 
tinham reservas equivalen-
tes de 31% a 44% de seus em-
préstimos ao conturbado 
país, de acordo com a Keefe, 
Bruyette & Woods Inc., em-
presa americana especiali-
zada em ações de bancos. 

Um acordo geral entre o 
Brasil e seus bancos credo-
res parece estar muito dis-
tante. 

O país nem sequer ne-
gociou um programa de 
ajuste econômico com o 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI). Até que o fa-
ça, será difícil para os ban-
cos fazer progresso nas ne-
gociações, já que não haverá 
programa geral no qual ba-
sear o acordo. 

Uma equipe do FMI deve 
visitar o Brasil na semana 
que vem para consultas re-
gulares sobre a politica ma-
croeconômica do país. Não 
há garantia de que as discus-
sões se estendam mais do 
que isso, dizem funcionários. 


